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Les affixes classificatoires des noms de nombre
Paul Rivet 

(Apresentação de Jorge Domingues Lopes)

Rivet, Paul. 1956. Les affixes classificatoires des noms de nombre. Journal 
de la Société des Américanistes 45:179-187. Paris.

Há pouco mais de meio século, Rivet publicou no Journal de la Société 
des Américanistes o artigo “Les affixes classificatoires des noms de nombre”. 
Nesse texto, ele demonstra como dois séculos antes o frade franciscano Pedro 
de la Mata descrevera com exatidão os classificadores da língua Cholón em sua 
Arte de la lengua cholona (1748), língua que era falada no Perú.

Antes de tecer suas considerações linguísticas, ele transcreve o conteúdo 
equivalente a duas páginas do texto manuscrito original da Arte,1 que trata dos 
“cardinales”.

E, ao analisar esses dados, a primeira constatação a que Rivet chega é a 
de estar “diante de um sistema bastante completo de sufixos classificatórios” 
(grifo nosso) – ou, nas palavras de Mata, “particula distintiva para hablar con 
propriedad” – cuja síntese revela um conjunto de 15 afixos (alguns com formas 
variantes) da língua Cholón.

Como em outro artigo ele buscara aproximar essa língua de outras da 
família Chibcha (Cf. Rivet 1949), o pesquisador francês identifica, então, a 
língua Bribri, da qual ele transcreve, a título de exemplo, 8 sequências numéricas, 
com os respectivos sufixos destacados, e a língua Čiripó, com 4 sequências, 
para demonstrar que elas são tão complexas quanto à língua descrita por Mata 
(1748:93-94), no que se refere aos classificadores de número.

Apesar de não apresentar a mesma complexidade do sistema da língua 
Chólon, há outras línguas dessa família que Rivet arrola como possuidoras de 
algum tipo de classificador, como as línguas Move-Valiente (com 2 afixos) 
e Kuna (com 4 prefixos). Em seguida, completa a lista, não muito extensa, 
com as poucas línguas sul-americanas que apresentariam algum tipo de afixo 

1 Há uma cópia deste documento conservada na British Library.
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classificatório: Muchic; Aymará e Nahuatl. À parte desta lista, o autor inclui uma 
língua da Mesoamérica, o Maia, que possui, sem dúvida, “a mais extensa [série 
de sufixos classificatórios de nomes de número] entre as línguas americanas e, 
provavelmente, entre todas as línguas do mundo [Cf. Tozzer 1921:290-292]” 
(Rivet 1956:185). Rivet finaliza essa lista de línguas com classificadores citando 
algumas das que são faladas na América do Norte: Cœur d’Alène, Tsimshian, 
Haida e Ojibwa.

Conclui, então, o texto observando rapidamente que o uso de classificadores 
é bem mais comum em línguas melanésias, como o Florida (Nggela) e o Negone, 
asiáticas, como o Coreano, o Gilyak, o Aïnu, o Chinês, o Japonês, o Malaio, o 
Mundari e o Micronésio, e africanas, como o Zulu.

Tendo como elemento motivador deste estudo os classificadores numéricos 
de uma língua sul-americana, o autor inicia já um breve estudo comparativo e, 
mais que isso, motiva a busca por outras línguas do mundo que contenham 
esse recurso linguístico, cuja descrição revela o quão interessante é o estudo 
científico dessas línguas e, mesmo depois de tantas décadas, continua sendo 
uma tarefa ainda longe de ser concluída.

Por isso, a Revista Brasileira de Linguística Antropológica, neste número 
dedicado ao estudo de classificadores de línguas indígenas sul-americanas, 
republica, sob a forma de fac-símile, este artigo de Paul Rivet, prestando, assim, 
uma merecida homenagem ao etnólogo francês, que foi, sem dúvida, um dos 
pioneiros a empreender uma abordagem verdadeiramente científica no estudo 
linguístico-antropológico de classificadores de línguas e culturas de diferentes 
partes do mundo e, em particular, da América do Sul.
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